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Ilustríssimos Bispos, Reverendos Padres, irmãos e irmãs na Cáritas… é para mim um grande prazer estar de volta na América Latina. Como alguns de vocês podem saber, eu vivi e trabalhei na América Central durante vários anos, portanto este continente ocupará sempre um lugar especial em meu coração.   
Estou ansiosa por passar os próximos dias aprendendo mais sobre os problemas e desafios que a vossa região enfrenta – e, claro, bebendo chá-mate com vocês.    
Estou muito satisfeita que tenham escolhido o chá-mate como símbolo de comunhão, fraternidade e generosidade para este congresso. Para mim, compartilhar alimentos ou bebidas é um dos símbolos mais poderosos de nossa humanidade compartilhada.  
Tive o privilégio de ter viajado para muitas e diferentes partes do mundo durante o tempo que passei como Secretária Geral da Caritas Internationalis, e tenho descoberto sempre que, mesmo quando encontramos grandes diferenças nas culturas e tradições, mesmo quando não falamos o idioma local, quando nos sentamos para compartilhar uma refeição ou uma bebida, não podemos deixar de sentir que, realmente, fazemos parte de uma família humana.   
Esta revelação é a inspiração que deu início à proposta da estrutura estratégica que vai ser apresentada à Assembléia Geral da CI em Roma, em maio próximo, e que irá orientar nosso trabalho até 2015 (dois mil e quinze). O título provisório do documento é “Uma Humanidade, Zero Pobreza”, e é esse também o tema proposto para a Assembléia Geral.
A idéia de uma humanidade é a pedra angular sobre a qual foi desenvolvida nossa visão estratégica: como parte de uma família humana, sentimos o sofrimento de nossos irmãos e irmãs e nos sentimos obrigados a atuar.   

Como parte de uma família humana, não podemos tolerar que nenhum dos nossos irmãos ou irmãs continue obrigado a viver em uma pobreza extrema – muito menos quando se trata de mais de um bilhão deles.   
Não podemos tolerar que 30.000 (trinta mil) de nossos irmãos e irmãs morram todos os dias, por desnutrição e doenças evitáveis.  
Não podemos tolerar que 1,2 bilhões (um vírgula dois bilhões) de pessoas careçam de acesso a um saneamento básico.

Não podemos tolerar o direito à educação a 72 (setenta e dois) milhões de crianças no mundo inteiro -- a maioria delas meninas.

Não podemos tolerar que meio milhão de mulheres e meninas morra devido a complicações durante a gravidez, o parto ou nas seis semanas posteriores ao parto.   
Não podemos tolerar que mais de um bilhão de pessoas sofram de fome todos os dias e que 70% delas sejam mulheres e meninas.  
O conceito de zero pobreza é um desafio. Sabemos que o mundo sempre terá algumas pessoas mais ricas ou mais pobres que outras. Por uma razão ou por outra, o mundo sempre terá gente que necessita receber nossa ajuda. Mas quando nos comprometemos a alcançar o objetivo de zero pobreza, estamos expressando nosso desejo de conseguir uma verdadeira mudança, de pôr fim ao escândalo da pobreza extrema. Estamos expressando nosso desejo de conseguir formar um mundo em que cada mulher e cada homem seja capaz de viver com dignidade e em paz, e de realizar seu pleno potencial como ser humano.     
A necessidade de causar uma verdadeira mudança nas vidas dos mais pobres, e também nas estruturas que os mantêm na pobreza, foi reconhecida pelos bispos da América Latina no documento histórico produzido após a sua conferência em Aparecida, em 2007 (dois mil e sete). 
O documento declarava:

A misericórdia sempre será necessária, mas não deve contribuir para a criação de círculos viciosos que ajudem a manter um sistema econômico perverso. É necessário que as obras de misericórdia se façam acompanhar da procura de uma verdadeira justiça social, que vá elevando o nível de vida dos cidadãos, os promovendo como agentes de seu próprio desenvolvimento. (385) (trezentos e oitenta e cinco)  
Também mencionava a necessidade de que a solidariedade seja manifestada na defesa dos direitos dos mais vulneráveis e excluídos, e “no acompanhamento contínuo em seus esforços para serem agentes da mudança e transformação de sua situação.” (394) (trezentos e noventa e quatro)
Por vezes, quando falo do conceito de zero pobreza, as pessoas me perguntam: "mas isso é realista?"
Claro que é realista. É apenas uma questão de sermos suficientemente ousados para vislumbrar o objetivo e depois de nos comprometermos a alcançá-lo.  
Quando nosso presidente, o Cardeal Rodriguez, se dirigiu às Nações Unidas, em 2008 (dois mil e oito), falando sobre o tema dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, ele disse que o mundo estava sofrendo de uma “pobreza aguda da imaginação”.   
Recentemente eu me recordei dessas palavras, quando estava visitando a Basílica de São Pedro em Roma. A construção da Basílica de São Pedro foi iniciada em 1506 (mil quinhentos e seis), mas apenas foi completada em 1626 (mil seiscentos e vinte e seis). Demorou 120 (cento e vinte) anos a construir. Foi um projeto enorme e, obviamente, nenhuma das pessoas que estava viva quando foi iniciado, estaria viva para ver a construção terminada. 
Foi um daqueles Projetos Grandiosos que transcendem as ambições individuais. Um projeto dedicado a um propósito maior do que a glória pessoal – um projeto que tem o poder de inspirar gerações sucessivas a terminá-lo.   
Eu perguntei a mim própria: será que nós jamais poderíamos empreender uma aventura dessa magnitude, no século XXI (vinte e um)? No mundo de hoje, nós contamos com uma gratificação imediata. É um mundo de comida rápida, trânsito rápido, entretenimento sob demanda, acesso instantâneo, procedimentos acelerados e soluções rápidas.  
Se não podemos obter o que queremos imediatamente, é possível nos sentirmos desiludidos, nos darmos por vencidos e procurarmos qualquer outra distração.   
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